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SIGNOS

 Homem

 Negro 

 Periférico 

 Heterossexual 

 Soteropolitano 

 31 anos

 1,79 de altura

 Cabelo Crespo grande

 Professor de Educação Física

 CAPSad Gregório de Matos



GÊNERO

 Uma forma cultural de configurar o corpo, sendo que os termos para designar o 

gênero não são definitivos, portanto, estando em processo de construção e 

desconstrução. (Butler, 2003). 

 “Obrigar o corpo a conformar-se com uma ideia histórica” (Butler, 1990, p.300). 

 Toda sociedade produz e molda os corpos necessários para a sua reprodução 

material e simbólica de sua ideologia dominante (Reich, 1988).

 Os estudos de gênero partem da perspectiva da desconstrução do que é ser 

homem e ser mulher (Couto, 2016; Rubin, 1993).



BREVE HISTÓRICO

• Anos de 1920 e 1930

 Aponta que o sexo 

não é meramente 

animal e por 

impulso;

 O sexo envolve 

afeto e produz 

cultura de um povo.

 Discute sobre o papel da 

cultura no 

comportamento 

humano; 

 Reduz a cristalização 

dos comportamentos por 

conta da definição do 

gênero.

Ano de 1929 Ano de 1935

 Estudos Antropológicos; 

 Questionam os arranjos de gênero e suas certezas;

 Relações entre homens e mulheres poderiam se estruturar de modo.                               



BREVE HISTÓRICO

• Década de 50

 Problematização da categoria “homem” e “mulher”;

 Feministas nos ambientes acadêmicos (Couto, 2016);

• Década de 60 e 70

 Avanço da produção Acadêmica;

 Produções que visam a desconstrução da essência do 

feminino (Nicholson, 2000);

 Reconhecimento social do conceito de gênero. 

Ano de 1949

Discute o papel da mulher e a 

desigualdade nas relações.



BREVE HISTÓRICO

• Década de 80 

 Expansão dos estudos com uso do conceito de gênero;

 Maior presença de e studos que relacionam a saúde do homem;

 ISTs; Morbimortalidade em homens; Vida reprodutiva e Violência e Gênero;

 Lutas feministas e movimento Gay, produzem deslocamentos na identidade 

masculina.

• Década de 90 e 2000

 Relação de poder nas discussões de gênero (Connell; Messerschmidt, 2013). 

 Uso da perspectiva de gênero nos estudos sobre homens (Figueiredo, 2008).

 Critica a determinados comportamentos dos homens;

 Criação de programas na América Latina considerando o cuidado dos homens.



Ser homem

Em nosso cotidiano, 

quais são as 

características  

associadas a noção de  

“ser homem” ?



Ser homem

Um conjunto de atributos morais de comportamento, 

socialmente sancionadas e constantemente reavaliados, 

negociados, relembrados. 

Almeida, 1995.



Masculinidades

É uma forma de identidade social e pessoal que regula os 

relacionamentos com os outros, por meio dos processos 

de socialização, na família, na rua, na escola, no trabalho 

e na vida conjugal.

(Connell; Mersserschmidt, 2013; Guasch, 2006). 



Ser homem – estigmas

Ser provedor da 

casa

Não ser 

homossexual

Manter relações 

sexuais ativas

Não demonstrar 

sentimentos

Ter bom 

emprego
Confiança 

extrema

Sem medo
Independente

Força física

Ser pai

“Ser Homem”



Masculinidade Hegemônica

O que entendemos como 

Masculinidades Hegemônicas ?



Masculinidades Hegemônica

Uma narrativa eurocêntrica, que constrói o ideal de homem e 

de humanidade com base na experiência ocidental, branca, 

heterossexual e burguesa, sendo uma “história única”, 

história em que apenas essa interpretação do que é ser 

homem é válida. 

Passos, et al. (2019)



Masculinidades Hegemônica

O modelo ainda é muito 

presente na sociedade, 

sendo embasado por 

valores patriarcais e na 

associação do masculino à 

virilidade, força e 

dominação.

(Cristo, 2012)



Características - Masculinidades Hegemônica

 É algo que os homens constantemente se procura conquistar
(Gomes, 2003);

 Marcado pela virilidade sexual e eficiência no trabalho, não

podendo falhar. (Zanello et al. 2015);

 Opressão das feminilidades e das masculinidades

marginalizadas (Couto; Schraiber, 2005)

 Pertence a uma ideologia que privilegia alguns e desfavorece

quem não as cumprem as categorias de hegemonia (Rodriguez, 2019).



Masculinidade Hegemônica

Discursos hegemônicos sobre padrões de masculinidade expressam a 

subjetividade de homens, brancos, héteros, pertencentes a classe 

sociais burguesas, que pouco refletem sobre suas posições na 

hierarquia das relações de poder, justamente, devido ao processo de 

naturalização de sua posição de dominância como norma social.

Passos; Puccinelli; Rosa (2019).



Masculinidade Hegemônica

Tende a se adequar a um número pequeno de homens, servindo 

apenas como referência normativa (...) podendo ser construídas 

de forma que não correspondam verdadeiramente à vida de 

nenhum homem real.

Connell; Messerschmidt (2013)



Masculinidade Hegemônica

A constituição atual da masculinidade se dá em um movimento

reativo, sendo definida também pelo “não ser”.

 Não ser feminino;

 Não ser homossexual;

 Não ser dócil;

 Não ser efeminado.

(Albuquerque, 2020)



Outras Masculinidades



Outras Masculinidades

Cúmplices

 Mesmo não fazendo parte dos padrões, aceitam e defendem estrutura

hierárquica das relações de gênero por compreender que há ganhos para si,

especialmente, contra as mulheres.

Subordinadas

 São os grupos dos quais que mantém uma relação de subordinação e opressão

com os homens heterossexuais. Ex: Gays e Trans.

Marginalizadas

 Aqueles que são excluídos ou inferiorizados pela raça/cor ou qualquer outro

estigma social. Ex: Negros e Índios

Connell (1987)



Outras Masculinidades

Aqueles que não se enquadram ou não se identificam com esses 

padrões impostos acabam mudando seus comportamentos e papéis 

sociais, em busca de aceitação, ou passando por grande 

sofrimento psíquico.

(SILVA, 2006)



Masculinidades Hegemônica e a Saúde

Geradora de comportamentos danosos à saúde, fazendo emergir fatores 

de risco importantes para o adoecimento (...) no qual, os processos de 

afirmação da masculinidade, representam desvantagens em termos de 

saúde.

(Schraiber; Gomes; Couto, 2005). 

Afetando diretamente a saúde mental dos homens de forma negativa e sendo 

fonte de conflitos internos e externos 

(Albuquerque, 2020).



Masculinidades e Saúde

 A perspectiva de gênero influencia a maneira pela qual cada sujeito 

relaciona-se com os processos de saúde-doença (Butler, 2003) 

 Constante processo de reafirmação da subjetividade masculina buscando 

reconhecimento a inserção social, como algo prejudicial a sua saúde. 

(Albuquerque, 2020).

 Intensidade no uso de SPA’s. 



Masculinidades e Saúde

Política Nacional de Atenção Integral à Saúde do Homem – PNAISH

 Surge em 2009 

 Representou um avanço para a possibilidade de inclusão da população 

masculina nas políticas públicas de saúde no Brasil.

(Leal; Figueiredo; 2012). 

Objetivo 

 compreensão da realidade singular masculina nos seus diversos contextos

socioculturais e político-econômicos (...) visando possibilitar o aumento da

expectativa de vida e a redução dos níveis de morbidade e mortalidade nesta

população

(Brasil, 2009) 



Breves considerações 

 Desafios para o SUS e seus dispositivos

 Atenção Básica; 

 RAPS;

 Formação continuada para os profissionais ampliando conhecimentos sobre a 

abordagem de gênero.



Breves considerações 

Se transformam quando mulheres e outras 

masculinidades questionam e problematizam os 

padrões sobre o que deveria “ser homem”. 

(Connell; Messerschmidt, 2013).
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